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SIQUEIRA. Francisco Isolino de.' - Ad-
vogado, Professor Universitário, J'ornalista.
Orador, C o n fe r e n c i s t a. - Nasceu na
cidade de Serra Negra no dia 1.0 de Outu-,
bro de 1927 e reside em Campinas há 37 anos.

Sua estratificação cultural é das mais
completas, havendo feito seguidamente após
os estudos preparatórios. os cursos de Normà-
lista, Técnico em Contabilidade. Ciências Eco-
nômicas, Ciências Jurídicls e Sociais e uma
série praticamente infindável de cursos de
post-graduação.

Homem de impressionante e invulgar ca-
I p'acidade de trabanio, quer noexerc1cio da

advocacia empresarial, quer no lornalismo,
quer no magistério superior, já dispõe. em
Campinas, de uma folha de serviços realmen-
te, notável nos mais, diverSj)S campos de ati-
vidades, cabendo-no!!! relacionar aqui, muito
aligeiradamente, algumas de suas 'atividades
já desenvolvidas ,interiormente, tais como:
Assistente de Administração da Delegàcia do
Serylço Social da .Indústria; Regator dos jor-
nais "A Defesa", "Diário do Povo" bem como
Diretor de Redação do "Correio Popular". on-
de aInda mantem suás "várias" domiQicais;
Professor de Direito na Faculdade de Medici-.na da Universidade- de .Campinas; Professor da

Faculdade de Ciências Econômicas e Ad~inis-
I trativas e de Serviço Social da P()ntifícia Uni-
I versidade Católica de Campinas; Diretor Re-

gional de Educação da Secretaria de Educa-
ção do Estado de São Paulo, quando exerceu
também as funções de Consultor Jurídico do
Departamento' de Educação e de Assistente do
Prof. Antônio de Queiroz Filho, na referida
Secretaria; Consultor Jurídico da Universida-

.. de E.stadual de Ç!impinas; Assistente Adminis-
"-~trativo do Coléglô. "Estadual "CuIto':à.Ciência";

Juiz do Tribunal de Impostos e Taxas de Cam-
pinas e Membro do extinto Conselho Muni-

"'~ípal de Cultura de Camp~las. ' .
=-' Membro atual, ativo e participante de di-

versas entidades culturais e associativas de
Campinas tais c()mo a Sociedade Amigos da

':Cidade, o Centro de Ciências, Letras e Artes,
O Elo Clube da Co~unidade Lusiadas de Cam-

=oPinas eVice-Presidente) e 'daAcademia Cam~
pinense de Letras, (Cadeira N.o 8) - De sua
autoria anotamos: "Hildebrando Siqueira"

$(análise literária) in Revista do Centro de
Ciências, Letras e Artes de Campinas. (Se";
parata de 20 pgs: - Gráfica Editora Palmeiras.
E'tda. - Camplnas)<-, "Elogio de HUdebran~()
Siqueira" (Discurso de posse na Academia
Campinense de Letras) análise literária do
movimento modernista na. Província. - Em-

I presa Gráfica Revista dos Tribunais '- São
Paulo.

,SIQUEIRA, Hildebrando Seixas. to-Pro- -
fessor de' Português .e Geografia, Jornalista,
Cronista, Contista, Didata~ - Nasceu em Pi-
racicaba na dia 5 de Novembro de 1904 Fez.
seus estudoS priinárfos~ emHatipã;:ê'.sécundá~,'"
rios em São Paulo e Campinas. Ainda meni-
no, isto é, dos 11 aos 14 anos manteve inicial-
mente em Itatiba e posteriormente em.Am-..v """
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paro o jarnalzinhe;> ,manuscrito "O Echo". Essa
,tendência inata de Hildebra:n:do Siqueira

para o jornalismo veio a se .confirmar e a se i
cristalizar pela sua brilhante atuação em inú-
meros periódicos tais como: "A Cigarra", "COl'- ,
reio Paulistano", "A Razão", "A Onda", "Lu" I
neta", "A Gazeta de Campinas".' "O Serrano'
"O Comércio", "Amparo Jornal", "Serra Ne,.
gra", "C'ad~rnos da Hora Presente". "Diário
do Povo", "Gazeta de Limeira" etc. Foi profes-.
sor de Português e Geografia em vários colégios
dI'! várias cidade,s. Pertenceu ao Instituto His-
tórico e Geográfico de São, Paulo; ~ Socieda-'
de de Estudôs Filalógicos, à Associação dos
Geógrafos )3rasileiros, ao. çentro de Ciências,
Letras e Artes de Campinas, ao PEN Clube
do Brasil, à Sociedade Paulista de Escritores,
à Associação Paulista de Imprensa. etc. etc.
Ativo participante do movimento modernista
com seu romance "presidiários do Destino" -
Homem de grande sensibildade e de extraor-
nária capacidade de observação, sabia sentir
com profundidade nossas coisas e nossas tra-

dições. ,
De Sl1a vasta bibliografia anotamos: "Os

Franciscanos em Amparo" 31 pgs. Tip. Pau-
lista - São I>aulQ- 1936,.- "O Castelo Pe-
gou Fogo" noções de melancolia, com Prefá-
cio de Menotti deI Picchia.- Editora Cader-

nos ~a Hora presen~e ,-:-São Paulo 1940, com
uma ediçãO em 'inglês, tradução de Edna. W
Underwood. (ÇBA) e outra em..,espanhol por
Octávio Jiménez y Jiménez, (Equador) - "Pá-
gína Antiga" ,in "o" ;Bom Ginasiano" 1.a série
de Máximo de Moura San,tos, e Francisco Lo-
pes de Azéve~o~ .:;.. Liv;raríá'Francisco Alves, ~

Rio - 1942 ::.."Efeitos imediatos da funda~
ção de,:São Viêi:mte"; "Ser bom" 1945, "Fim I
~ável" crônicas; ,de jornal. ,

,

'funcionário Pú-, J
,

'

blico (romance) "Tr.ês Páginas~ (ensaios) -I
"O Morgado de Mateus e ontl'as figuras da.1
Colonia" (História): ' . {

SIQÚEIRA. Jose Para~hosde. - Jornalis~
ta, Poeta, Escritor" Orador, 00nferen~ista. ...:.
Nasceu na fazenda.. Cachoeirinha, Municipio.
de Tapiratiba,Estado'de São ~au1o eresHie

em Campinas, desd~ 1939 e/de o~de se ausen-

j

.ta, às vezes, por prolongados espaços. de tem-
po. , Autodidata ,portador de invulgar sedi-
mentação cultural, já com cerca de 2.000 ar-
tigos escritos e publicados na imprensa geral
do Pais, principal:rpente no. "Cor:r;eio Popular"
e ni) "Diiír~o ,do Povo", de Campinas. - Mem-
bro da Acatlemia Ca,mpineira de Letras e Ar-
tes; do Clube dos Poetas; do Conselho Deli-
berati\r

.
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Clube
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semana l de 'Cultura
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Artis- "
tica e da Ordem dos Velhos .Jornalistas, de
São Paulo.; - Cidadão Câmpineiro, por vota-
ção unânime da Câmara Municipal de Cam!)i-
nas. Já desempenhou as mais dHerentes fun-
ções, tais como ferroviário. propagandista de
laboratório e inspetor do Serviço Social-da 1n-
dustria c
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,,.tor ..da~Epip);(!s~.f~r@tleir:4:~ê ~ nrg~ó~[I;!!Ir.el~~
grafos
..De sua vâsta bibliografia cabe. nos desta-

I'.ar; "Osculárlo" (versos lirico!!) - Tipogra-~ --, ~" ~c~ . '_."~.'" C,O" -



. fia PatiIistâh~," São Paulo..,... 1933; "Rosário de
Lágrimas" (crônícas) - Tipografia PaulIsta
--.,-São Paul!) - 1936; "Horas Mortas" (crôni-
cas) - Tipografia.Paulista -São PaÚlo-
1939; ;'Senão me falha a memória" (autobio-
grafia) - EdiçõesSaraiva- são Paúlo-
1970; - "A BaMa que eu vi" (crônicas de via-
gem) Imprensa Batista..: Misi:1iopária -
Campinas - 19'i'1; "l\fiçangas" (versos líricos)
Editora Maranata-Campinas - 1973.-

R OBRA'S EM PREPARO: "Escrava do vicio"
(romance); "O que o tempo não levou" (crô-"I

! nicas); "Retratos Inst,antâneos" (Perfis) "Pe-
. ço a Palavra" <Conferencias literárias),

SOARES, Francisco, ou mais usualmente,
SOÀRES, Francisco, ou mais usualmente

F. Soares. - Jornalista, Memorialis~à, Ferro-
viário aposentado. .; Nasceu em Campinas no
dia 4 de Novembro de ,1898. fazendo aqui seus

. primeiros estudos. , A~ 14 anos ingressou.
como f.erroviário na então Companhia Paulis-
ta de Estrádas' de ;Ferro,. qoje FEpASA, atin-
gindo .ali as culmihãnéias da ca~reira co~o
Chefe' de Escritório do Departamento de. Trá-

, fego. - Durante ~5 anos foi o redator prin-
" cipal do semaná'rio. "A Tribuna", periódico
'

I perten~ente à Arquidiocese de c~mPinas
.

Dirl-
giue redigiu, ao lado de outros companhei-
ros, ao longo dé 12 anos, a "Folha do~ Ferro-
viários da C-'p. - Ex-vogal dos Empregados,
na Junta de Conciliação e Julgamento. ,Presi-
dente há qu.ftse tres Íustros da SoCiedade Be-
neficente "Isabel, a Redentora". Membróati-
voe participante da Associação Carnpineira
de Imprensa Colaborador semanal do "Cor-
reio Popular" ,há mais de çlez anos. - t au-
tor do, livro "Ç) Mundo Que eu, Vi" (crônicas

i de viagéns e observações diversas) 9~pgs. nar-

i rando impressões sobre 15 capitais e inúmeras

I cidades brasileiras, 3 países :;;ul-americanos, 11países e 38 cidaCles do Velho Mundo.

SOtJZA, Luiz B~ela d~'- Professor de Mú-
sica, Regent~, Escritor. Nasceu em Sorocaba. no
dia 1 de Março de 1910."Fez curso superior de
violino e em sua carreira sempre.ascensional'
já foi Catedráticodp Conservatório Musical de
Rio Preto; Prof. do Colégio Santo André, Len-
te de Canto Orfeônico do ColéglO Estadual e
da Escola' Normal de Mirassol;qir.etor de co-,'
ro em várias igrejas católicas e protestântes
no periodo de 1938 a'I949; Catedrático dc)"Co- I
légip Estadual e Escola Normal Qe Jundiaí;
Ex'-Diretor dó Conserv\atório de Canto Orfeô-
nico "Maestro Julião", hoje Faculdade de Mú-
sica da Pontificia Universidade Católica de,. '

Campinas - PerténC!'Ei~adiversas ~béiedatles
culturais e art~sticas e detentor de vários 'pre-
mios, medalhas; diploJ11as econdecorações,~ '

De sua Qjbliografia. a'notamos: "O Profes-
sor de Canto OHeõnico" <Didática é TeoÍ'iá
Musical) -'- "A D'meil Arte de Violino" - "Me-

I ~~~~~\~~Jado Ensino ,de Canto Orfeõnico"-
t",~~~~<fOl1feÕ~iCa Brasileira" <em português) e
'rnuiÚssimas peças para solose~onjuntos vo- ,
cais. e instrumentais
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(Continua no próximo domingo)


